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			O rei de paus 


			“The King of Clubs” foi publicado pela primeira vez como “The Adventure of the King of Clubs” em The Sketch em 21 de março de 1923.


			I


			– A realidade – disse eu, deixando de lado o Daily Newsmonger – é mais estranha do que a ficção!


			A observação talvez não fosse original. Meu amigo ficou indignado. Inclinando sua cabeça de ovo para o lado, ele mirou e desferiu um peteleco num grãozinho imaginário de poeira do vinco impecável das calças, comentando:


			– Que profundo! Hastings, você é o filósofo!


			Ignorando a zombaria, dei uma palmadinha na folha ao meu lado.


			– Você chegou a ler o jornal de hoje?


			– Eu li. E depois de ler, voltei a dobrá-lo com cuidado, em vez de jogá-lo aberto no piso, como você acaba de fazer. Como é lamentável essa sua falta de organização e método!


			(Organização e Método são como deuses para Poirot. Esse é o seu pior defeito. Ele chega a ponto de atribuir a eles todo o seu sucesso.)


			– Mas então você leu a história do assassinato de Henry Reedburn, o empresário? Era a isso que eu estava me referindo. Além de mais estranha, a realidade é também mais dramática do que a ficção. Pense nos Oglanders. Uma família tradicional inglesa de classe média. Um pai, uma mãe, um filho e uma filha, como milhares de outras espalhadas pelo país. Os homens saem para trabalhar, as mulheres cuidam da casa. A vida deles é absolutamente tranquila e completamente monótona. Noite passada, eles estavam sentados na sua salinha de estar suburbana, mobiliada com decoro, em Daisymead, Streatham, jogando bridge. De repente, sem qualquer aviso, uma das portas de vidro é escancarada. Através dela, cambaleando, uma mulher entra na sala. Seu vestido cinza, de seda, está manchado de vermelho, e antes de cair estatelada no chão ela grita: assassino! No estado em que a mulher se encontra, eles sequer reconhecem Valerie Saintclair, a famosa bailarina que tomou Londres como uma epidemia.


			– Toda essa eloquência é sua ou do Daily Newsmonger? – perguntou Poirot.


			– Deviam estar com pressa de que o jornal saísse às ruas e contentaram-se em passar os fatos mais básicos. Mas percebi imediatamente as possibilidades dramáticas da história.


			Poirot balançou a cabeça vagarosamente.


			– A natureza humana está inevitavelmente ligada ao drama, mas nem sempre da forma como se imagina. Não se esqueça disso. Além do mais, esse caso me interessa, e é provável que eu venha a investigá-lo...


			– É mesmo?


			– Sim. Um senhor ligou essa manhã para dizer que o príncipe Paul da Maurânia gostaria de falar comigo.


			– Mas o que isso tem a ver com o caso?


			– Você se esqueceu de ler os pequenos tabloides sensacionalistas que vocês ingleses escrevem tão bem. Esses com histórias engraçadas como “um passarinho me contou...”, “me sopraram ao pé do ouvido...”, patati patatá... Veja isso aqui...


			Acompanhei o seu dedo curto e atarracado, e li o que estava escrito: “pois o príncipe estrangeiro deu à famosa bailarina um anel de brilhantes que ela não tira mais do dedo! Estão mesmo apaixonados!”


			– E agora eu gostaria de ouvir o resto da sua narrativa dramática – disse Poirot. – Mademoiselle Saintclair tinha acabado de desabar no carpete em Daisymead...


			Dei de ombros.


			– Por causa do que a mulher disse ao reaver os sentidos, pai e filho saem de casa. Um a fim de chamar um médico para atender à mulher, que estava obviamente em estado de choque. O outro para ir à delegacia de polícia, onde conta a história e consegue que o acompanhem até Mon Désir, a magnífica mansão do sr. Reedburn, não muito longe de Daisymead. Lá encontram o famoso empresário, cuja reputação não é das melhores, caído no chão da biblioteca e com o topo do crânio arrebentado como se fosse uma casca de ovo.


			– Espero não ter tolhido o seu estilo – disse Poirot, com certa ironia. – Peço que me desculpe... Ah, eis o príncipe!


			Nosso distinto visitante foi anunciado com o título de conde Feodor. Era um jovem de aparência estranha, alto, irrequieto, com um queixo delgado (a famosa boca dos Mauranberg) e olhos negros penetrantes como os de um fanático.


			– Sr. Poirot?


			Meu amigo confirmou com a cabeça.


			– Monsieur, estou metido numa terrível enrascada, mais complicada do que eu poderia lhe explicar...


			Poirot fez um gesto tranquilizador com a mão.


			– Compreendo a sua ansiedade. Mademoiselle Saintclair é uma grande amiga sua, não?


			O príncipe deu uma resposta direta:


			– Quero casar-me com ela.


			Poirot sentou-se em sua cadeira, com os olhos bem abertos.


			O príncipe continuou:


			– Não serei o primeiro em minha família a fazer um casamento morganático. Meu irmão Alexander também desafiou o imperador. Hoje em dia vivemos num clima mais esclarecido, livre dos velhos preconceitos de casta. Além disso, mademoiselle Saintclair, na verdade, é de uma estirpe do mesmo nível da minha. O senhor já ouviu falar da história dela?


			– Há muitas histórias românticas sobre o passado dela, como acontece também com outros bailarinos famosos. Ouvi dizer que ela é filha de uma faxineira irlandesa, e também que sua mãe teria sido uma grã-duquesa russa.


			– É claro que a primeira história é absurda – disse o jovem. – Mas a segunda é verdadeira. Valerie não gosta de falar no assunto, mas não conseguiu me esconder o segredo. Além disso, ela o demonstra inconscientemente de inúmeras maneiras. Eu acredito em hereditariedade, sr. Poirot.


			– Também acredito – disse Poirot, refletindo. – Já presenciei coisas estranhas relacionadas à hereditariedade... moi qui vous parle... Mas vamos ao que interessa, monsieur le prince. Como posso ajudá-lo? O que o senhor teme? Podemos falar francamente, não? Há algo que conecte mademoiselle Saintclair ao crime? Ela conhecia Reedburn, é claro...


			– Sim. Ele dizia estar apaixonado por ela.


			– E ela?


			– Ela não queria saber dele.


			Poirot olhou atentamente para o príncipe.


			– Algo a amedrontava?


			O jovem hesitou por um momento, depois disse:


			– Bem, uma coisa estranha aconteceu. O senhor conhece Zara, a vidente?


			– Não.


			– Ela é fantástica. O senhor deveria fazer uma consulta. Valerie e eu fomos visitá-la semana passada. Ela leu as cartas para nós. Ela falou a Valerie de problemas... nuvens carregadas se aproximando. Daí virou a última carta, que era o rei de paus, e disse: “Cuidado. Sua vida está nas mãos de um homem. Você tem medo dele, e corre um grande perigo. Você sabe de quem estou falando?”. Valerie ficou muito pálida, confirmou com a cabeça e depois respondeu: “Sim, sim, eu sei”. Em seguida fomos embora. As últimas palavras de Zara a Valerie foram as seguintes: “Cuidado com o rei de paus. Você corre perigo!” Pedi a Valerie que me contasse o que estava acontecendo. Ela não disse nada e jurou que estava tudo bem. Mas, depois do que aconteceu na última noite, estou mais certo do que nunca que o rei de paus é Reedburn. Era dele que Valerie tinha medo.
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